
I

_| li ¦ ^^^GJBk ¦ "^B Br - ¦*'¦ v BfrW.

_fll «gk 
' : Bk. •¦•¦..'.. jfl ^F

Âm _w Muí^Wu ¦ _M Bfr**^ S—m\ 3»_^_H :¦¦¦-.. *&?* #í-!si"'-. ¦ ' l^^BI BBBi.-" ~_BBJ BBA ^—^kw &Mfc
_fl Br^"v '-;5^^P^ !>!! I ¦ \ ^^B Bk'^ ¦;••-! í'. -_b_^ \ ¦¦ rÁ_ ¦'¦

_P'i'-"-;l ^*^H ^^*^^^M l^iÉ ^V "J^^__j ^-íy
àmh-^^y'' .'¦ Á___\ \\l-^''^Sf^_\_m%% ^k V_K _j***^ ^^J_l mk\m\r
_mr?-,fi _U IV%S9%ülVBw Bà Mmmwr si JBBBTr Amm_%$''*¦- _PVJ L _k---BK v>A _R BJ % _| ,a_f _|

¦ -V ' —B^flrBB&BuBT V-^ ^*r'" II ^Bk. I Bf*" ^jakw m\WmMyy -¦ ---¦•'. flMi BH__i •''"" \Jf ^Hku f J_| F_^_É lP*^ **"'¦

^^BBBBB**^ / __^^^7^^,I^í(fiS^i&»»v^.__^™M!«K«í8«JB» II â>?^ ^ti'- ¦ ¦
^^P^¦r^ L~*-^~^ .fJijt. •¦?'»"¦ ^^ra««aíí«2™'^-,i™^M|g: ¦ £JMBBBBBi «S'5 ^ÍHP™^

|_ _<| ^tii»^ rr^-'^^^'.--^^'^.-.-,-. v rff~rr~^J*BMff II ¦ :>."~-

- . . _l Éh^B-ag^É Ik ~- ^B Illlll_B b1
¦%'_-:^% BB BBT ^BB ¦^*-'^g''*'^^l*-*J*'!^$ -

¦feí*'.'1 BUI Bi ^N ^v. :B '"Im—VêSÍk^ !ff|i
Bi • •--, '«BBaBfiHsPnf W ^BBUBBl BBB -~v Nv. , —** •—Be BBff ¦
K *BH BBJ ^w. j_ ii i 'Bi 3§Fs BBl _*«cí^'*r'_>• "*" ¦
B__9_B_SSS**"*^^ .w(* wfl BBV ^-^_ mm 1BB BB1 _r

X- \ / y"^ I Iy^ y*. - y è j #
^^V ^b1 bbT >í^ I 19 #

"A / _|^H __K _^H __^_. m' * %l

^k _^R^| ^| BbbI^bIbbI^BBT |M|^ ^^

Bi _Bl Bp^ dTj>exr »* «tad Y \
_¦ _L____ _§ MW^^T jHWêVL. #^ o-' eA* /

_BI Bv .' .'.'vA ^1 üh w^sük^ _«>.r^^ ^^"Bff /i^l MmWJk —BTi^^^ A

— MBkJ \ m\ f \¦BP^^^r^^T^^^^Bf 4Bbbt .SBmf / \B^ / 'f l .'' B__m i GB «SP \
T1. .^^KSHíf _f _^_b_m«> _BBjBBB*ywwap ¦

/ \ ?i ^i^&Ê____f(i ***? V ^2-—**MÊb/ \
ir* jrfSfb -—¦—BCfc!'-''¦• ib' " f

/ i _^f!Ijj_|_^_| Hlr _f

ANNO 4 N.o 162
RIO DE JANEIRO 14

DE MARÇO DB 192
,:**-^».-^»:*-#:»-«-*-*-»-»-»-*-*-»-*».V»-4,^.^^^

?**"?:<»;#"•#-*•*"»"*-# *-* ftc« « 4 »4 >. ».*.•:«.• . • • » »».».»..»»».»,»,».«.»A*.*,<,,».»,, *.»«.w.,.,
Com estas saias de hoje a g-eute nfto pode «em trepai!,

irafc.-wejii.sa^^iwis»' ^'*:^"*ní*»>^!tó^^'#I:iBr;^rr*r<íC*;. «¦{,*; #: * -íl *. ¦ a.-. > *-j*.«._. *t,.-«£^.-*:.fc fc*;*.:»:_tíMi'A'«»-*.'í ?.* «»¦*„* a.*» •:*»:«? #.*•*•».».*¦»*».. »,*.*.»..*.»»*.. , . .„



A MAÇÃ

EXPEDIENTE

€€ A MAÇA"
Semanário Mostrado. - Director: Conselheiro X. X.

Proprietários H. de Campos & Cia.
Rrdacçáo: Rua do Rosário, (08 — 2.0 andar

nrr Administração : Rua da Quitanda, 50Ullicinu: Avenida M-m de Sa. 236 240 Rio de Janeiro— Brasilaos nossos agentes de venda avulsa, dointerior, que se encontram em atrazo de pa-gamento, solicitamos a remessa das impor-tancias correspondentes aos seus débitos,em vale postal, cem a máxima brevidade.De Março em diante, suspenderemos aremessa da revista a todos quantos nâo ef-fectuarem os respectivos pagamentos até ofim de Fevereiro, publicando, a seguir, alista dos agentes relapsos.
Assignelura e venda avulsa

Estados :'
Ann°  25$000
Anno (sob registro)  50$000
Numero avulso |ôoo

Porte simples
Ann°  50$000
Semestre  30$000

Publi

Capital :
Numero avulso
Atrasado
Idem, sob registro mais..

Para o Exterior
Registrado;

Anno -*... 60|000
Semestre  53$000

1300
$600
$600

Em papel couchê
1 Pa«'na  250$00013 •  130Í000

70$000
430$000•woSono

cação refribuida -(Annuncios) — Preço por vez

1/
C«|« anlerior - (cores)..
Cnn ia opa. Ia. e. 2e a

Em papel asselinado
1 pagina  200$000'/« '  1l0$000

60$000'/,

M

Publicações especiaes no texto, 3$000
a linha, por vez, escala corpo 7

i c»rrí«,ni.l:i, ,{4ve ser diri(lHa a Joio de A Vi j
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Chega um sujeito no «guichet» dos Cor-
reios, na Avenida.

—Minha senhora, ha duas horas que estou

- Grande coisa! - retruca a funccionaria.
— Pois eu estou aqui ha três annos e nunca me
queixei ao senhor!

14 de Março de 1925

Cabellos Brancos!?
A Loção Brilhante faz voltar a côr primi-tiva em 8 dias. Não pinta porque não é tintura.

Não queima porque não contem saes nocivosE uma formula scientifica do grande botânico
dr. Ground, cujo segredo foi comprado por 200
contos de réis.

Analysada e autorisada pelos principaes Ins-
titutos Sanitários do extrangeiro e Departamen-
tos de Hygiene do Rio de Janeiro e S. Paulo.

Com o uso regular da Loção Brilhante:
i.° — Desapparecem completamente as caspas e

affecções parasitárias.
2.0 — Cessa a queda do cabello.
3 o — Os cabellos brancos, descorados ou grisalhosvoltam á côr natural primitiva sem ser tingi-

dos ou queimados.
4,° — Detém o nascimento de novos cabellos

brancos.
5-° — Nos casos de caivicie faz brotar novos

cabellos.
6.0 — Os cabellos ganham vitalidade, tornam-se

lindos e sedosos e a cabeça limpa e fresca.
..,_ A Loção Brilhante é usada pela alta so-

oiedade de S. Paulo e Rio.
A' venda em todas as .Drogarias, Perfu-

marias e Pharmacias de i.a ordem.

¦-.-..-¦ vvvvvinnivwuuuuu^M.1*************** »»vww¥wwwwwvwwwwwwwww»»

Telephone DO ESPECIALISTA
Sim, minha senhora, é freqüente, na gravi-dez, aggravar-se esse corrimento, que se chama

leucorrhéa e do qual soffrem muitas moças e me-
ninas porque abusam da saúde e não se queixamou não usam o remédio apropriado.

O único efficaz e inoffensivo é o BLENOL.
E' urgente começar a tomal-o para evitar sof-

frimentos ao nasciturno e á mãe no acto da tde-
livrance».

j Lie. pelo D. N. S. P. em 20-5-19J0, sob o n. 44

TOSSE MOLÉSTIAS do PEITO
€€

usem sempre o
99

DE OLIVEIRA JÚNIOR
— PODEROSO CALMANTE, TÔNICO

E EXPECTORANTE —
Pedire exigir sempre: "GRINDELIA OLIVEIRA JÚNIOR"
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PflBA SER BELLA
DESEJADA,

INVEJADA
1/sar sempre na toilette

\\d

wt LEITE \w
•II

n
.,tüj

COLOWA
Nas perfumarias ¦pharmacias • drogarias

=gn==

Licença n. 1933 de 11-9-920
tW"

í
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Cabellos á Ingleza 6 Ia Garçonne
Botelho, especialista a domicilio. T. S. 1504

».•.«:..«;...;»;•:•..:.:•:.:,:.:.;.:.

—Papae, é verdadeiro aquelle adagio
que diz que, quem paga as suas dividas
enriquece ?

—Não creias nisso não, meu filho. Isso
é um miserável boato espalhado pelos cre-
dores!

0 beijo que tu me deste
babia a mangerioão * .;
Guardei o cheiro na bôcca,
E o beijo no coração.

MI

% »

PAS1A W-ELIHI
DENTIFRICIOS
MAMEM A

HYGIENE
DA BOCCA

CLARÊAM E
CONSERTAM
OS DENTES

PERPUMAM
O HÁLITO

Em todas hn
Pharmacias,

Drogarias.
Perfumarias.

on no
deposito

P S1FFQNI
Io de Março 17
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A&P\ BbENORRHAGIA, CYSTITE,
CATHARRODA BEXIGA

Tralamenlo rápido e completo com a

lnjecção AntiBlenorrhagica, Capsu-
Ias citrwas e

Licor deAlcatrão Composto de
A-_E3DEimOS GOMES

Deposito: ALFÂNDEGA. 213 e AV. PASSOS. 86
Pharmacia N. S. Auxiliadora

, Lie, pelo D, N. S. P. sob os ns. 573, 694 e 49~~~~~~~~»~~~*..s~«»%^^,, i-.viiw-nnnnnfiiiiiuuuuuuuj

Estendi meu lenço branco,
Nas flores do mueugê.
Dê d^qu^ dê d'acolá,
Eu me caso com você.

No confessionário certa rapariga infor-
mava ao sacerdote ter ido duas vezes á
«garçoiinière» de certo cavalheiro. Terminada
a confissão e absolvida, indaga :

Padre mestre, eu disse duas, mas só
fui uma.

Eu posso, agora, ir a outra ?

BBBaBBBBBBBBBBBHBl

OLHOS Inflaminações e purgações
USE O

COLLYRIO MOURA BRAZIL
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ADEUS RUGAS!
3.OCO dollares de prêmios se ellas não desapparccerem

A mulher em (oda a edade pôde se rejuvenescer e se embellezar. —
E fácil obfcr-se a arova cm vosso próprio rosío e em pouco tempo.

EXPERJMpíTAE HOJE MESMO 0 «RUGOL»
Creme scientifico, preparado segundo o celebre proces-

so da famosa doutora de beileza, mlle. Dort Leguy, que ai-
cançou o primeiro prêmio no Concurso Internacional de
Produetos de Toilette. •

RUGOL — Opera em vosso rosto uma verdadeira trans-
formação, vos embelleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo.

RUGOL — Differe completamente dos outros cremes,
sobretudo pela sua acção sub-cutanea, sendo absorvido pelos•poros da pelle os preciosos alimentos dermicos que entram
na sua composição.

RUGOL — Evita e previne as rugas precoces e pés de
gallinha e faz desapparecer as sardas, pannos, espinhas, era-
vos, manchas, etc.

RUGOL — Não engordura a pelle. Não contém drogas
nocivas. E' absolutamente inoffensivo. Até uma criança re-
cem-nascida poderá usal-o.

RUGOL — Dá uma vida nova a epiderme flacida, po-rosa e fatigada, emprestando-lhe a apparencia real da ju-ventude.
GARANTIA ! — Mlle. Leguy pagará mil dollares a quem

provar que ella não tirou completamente as suas próprias ru-
gas com duas semanas de tratamento apenas.

Mlle. Leguy offerece mil dollares, a quem provar que ella
não possue oito medalhas de ouro ganhas em diversas expo-
sições pela sua maravilhosa descoberta.

Mlle. Leguy pagará ainda mil dollares a quem provar queos seus attestados de curas não são espontâneos e authenticos.
AVISO — Depois desta maravilhosa descoberta innumeros

imitadores têm apparecido de todas as partes do mundo. Por
isso prevenimos ao publico que não acceite substitutos, exi-
gindo sempre:

RUGOL
Mme. Harry Vigier. escreve :"Meu marido, que em sua qualidade de medico, é muifo descrenle por toda a

sorfe de remédios, ficou agradavelmenle surprebendido com os resultados que obtive com
o uso do RUGOL e por isso lambem assigna o altestado que junto lhe envio.

Mme. Souza Valence. escreve :
, 

"Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me afeiavam o rosto e depois
de usar muitos cremes annunciados. comecei a fazer o tratamento pelo RUGOL obtendo
a desapparição não só das rugas, como das manchas, modificando a minha physionomia¦ ponto de provocar a curiosidade e admiração das pessoas que me conheciam".

Bnrríi'ra'Se 
"aS '5°aS Pnarmac,as- drogarias e perfumarias. Se v. s. não encon-Irar RUGOL no seu fornecedor, queira cortar o coupon abaixo e nos mandar que im-mediatamente lhe remetteremos um pote.

Únicos cessionários para o America do Sul : — AL VIM & FREITAS, rua do
Carmo, 11 -sob. — Caixa. 1379.— S. Paulo.

COUPON ————

SRS. ALVIM 4 FREITAS, cai.xa. 1379 - S. Paulo:
Junto rcmello-Ihes um vale postal da quantia de 155000. afim de que me

seja enviado pele correio um pote de RUGOL :

NOME

RUA

CIDADE

ESTADO

A PULGA

Certa manhã, distrahia-se Eva, no
Paraizo, a acariciar a juba de uni leão
enorme e dourado, quando sentiu na
perna esquerda, que pousava na areia
tépida, um leve ardor delicioso. Com as
unhas róseas, cheirando a frueto maduro.
a doce creatura desceu a mão alva
como as açucenas do Euphrates, procu-rando, astuta, o pequeniuo inimigo. E
quando ergueu os dedos á luz. que se
filtrava suavemente pelas grandes arvores
ramalhudas. trazia, preso, um insecto
minúsculo e desconhecido, que movia
afflietamente as pernitas pocteagadas.Nesse momento, levantando os olhos paraa tronde que a agasalhava. descobriu Eva.
entre as folhas, a serpente. Apavorada,
quiz correr. 0 réptil deteve, porém, os
seus passos, e otíereceu-lhe a maçã. A
donatária do Éden acceitou-a. e, sem lar-
gar o pequenino insecto que lhe dera á
epiderme uma sensação inédita, comeu o
irueto encantado. E quando, lulvo e nú.
Adão delia se aproximou para saborear o
pomo de polpa de logo, os dedos da pri-meira mulher comprimiam ainda o mi-
nusculo parasita a que o leão emprestara,
com o seu sangue, as virtudes da força e
as habilidades do salto. E foi com elle.
que, minutos depois, a maravilhosa nym-
pha christã atravessou, para sempre, sob
a espada fíammejante dos anjos, as por-tas de ouro do Paraíso...

Quando o Dr. Aurélio Moreira acabou
de contar esta lenda árabe a um grupode senhoras, acerescentou, entre o pro-testo geral:

— E ahi está por que, nunca mais.
a pulga abandonou a mulher...

X. X.

IlHIÜlll^
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Números atrazados da A MAÇÃ
encontfiiHi a venda na LIVRARIA BRAZ LÜURIA
T*. Gonçalves Dias, T>-*

LOTERIA FEDERAL
MM

única ojffcial.
UMCA fiscallsada pelo Qoperno Federal.•ÚNICA por cujos prêmios responde o Tfiesouro.
^Ni££/?,ra5Ma ¦ D,s,a d0 P"Wic° n«" apitai-
PRPmn tr««52°°* o0n,°? c?"Sí ° dePO»U° de 500 conto» no Tfe$ouro.

rafi? SPÇ&fJft X á,e ^S0; "O. Çom frente para á Rua üls:on;!e de ltab£raçp, 67. ExtracçSes diárias as 21/2, e ás 3 0oras aos sabbados. ,
Pedidos do bilhetes com mais 900 réis para o porte.
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Ias madrngadas primarerís...
Banhando-se com bellas gentis,ippetiioJBs e «boas purjs»
io doce queimar do arrebol
Só mesmo muito... sexnoll

CONCESSIpXARIOS :

HARGREAVES & Co.
Rua da Quifanda, 17

Kl O

A' VEXDA EM TODA PARTE

DKPOSITO :

Nas Drogarias
KM S. l'Aia.0 :

Messias, Andreucci & C.
Rua Quintino Bocayuva, 18

Palenle 126Í

As ondas brincam de amores.
Correm á terra beijar...
Sê tu a terra, querida,
E deixa qu'eu seja o mar.

i
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8EMEDI0 SOBERANO
A Preparaçãc do Dr. Crossman é umTeniedio soberano para a Gonorrheia agu-da ou chronica e para toda a classe deenfermidades secretas. Não só elimina ossymptomas e manifestações externas, co-mo também, e principalmente, ataca os

germans que produzem e propagam a in-
fecçuo, estimulando ao mesmo tempo ostecidos para que possam reparar os estra-
gos causados pela enfermidade.

A Preparação do Dr. Crossman paten- 
¦

teia bem claramente as suas propriedadescurativas, particularmente nos casos deenfermidades de annos, em que teem so-brçvindo variadas complicações, depois dainfecção primitiva.
A Preparação do Pr. Crossman não

produz transtornos digestivos; pelo con^a-no, evita-'»?, por causa da sua acção es*-mulantt'. A isto se deve que seja de igualeffieaeia em ambos os sexos. Nenhumas
anjeeçoes ou irrigações são necessárias.

A Preparação do Dr. Crossman cumprefielmente o que outros medicamentos nãoxazem mais que prometter. Um frasco deensaio provará o seu mérito; dois frascos
bastam para os casos usuaes.
3á venda em iodas as principaes Pharmacias efirQgams.

Patente 142, de 3 de Julho de 1917
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Um marido, scientiíicado da infidelir
dade da mulher, entra em casa furioso.

Miserável! — grita. — Eu sei tudo!
Sabes tudo, não? — diz-lhe esta, se-

rena.
E com a mesma calma :

Em que anno foi, então, que acabou
a guerra do Paraguay ?

mmSSmmmmsmWSÊmí

1

Quem olha ama mulher com dezèjo
d'ella é adultera no seu coração. I

Numero

JESUS CHRISTO

s aírazados da A MAÇÃ
encontram-se a venda na Livraria BRAZ LÀURIA

R. Gonçalves Dias, 78;1
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.Carlito é o cômico mais sincero, o artUi Je

comedia mais verdadeiro que possue o cinema.
A vida é. para elle, comedia, pura comedia,

nada mais que comedia; e elle faz comedia, no
cinema, reproduzindo a vida.

Dotado de uma finura de observação e de
critica que poucas vezes se encontra, Carlito tudo
observa, tudo analysa.

E como, no fundo, todas as acções humanas
tem qualquer cousa de grotesco, elle vae desço-
brir todo o grotesco da vida, para reproduzil-o.
exagerado, nos seus
films.

Por isso é verda-
deira a sua arte. E
é verdadeira sobrem-
do porque Carlito
possue o dom. ainda
mais raro do que o
da observação, da au-
to-critica. O Carlito
que apparece nos films
é o Charles Chaplin
authentico, cidadão da
Norte America; éuma
caricatura, mas cari-

OS PREÇOS DA CONHECIDA

CASA TEDESCO
são os mais baratos desta capital.

Venham verificar os nossos preços de sedas, lãs.inhos tncolines, organdys, voilagens e um grandee variado sortimento de meias dos melhores fabri-cantes

SAÍDOS HE BAIAKÇO
Colietes diversos de 70$ e 80$, por 8$500, gollas, gran-do variedade por metade do seu custo, galões, horda-dos, rendas.e muitos outros artigos para saldar.

RUA GONÇALVES DIAS, 9
catura fiel. em que
os traços se exageram para serem mais visi-
veis, para serem perceptíveis mesmo pelos myopes.

Comprehendendo que a vida não passa 
' de

comedia, e que, por mais esforços que se fa-
çam, não é possível fugir ao ambiente de co-
media, Carlito faz. na vida real, conscientemente
o que está habituado a fazer na tela. Fal-o
corajosamente, como quem nada tem a temer
da opinião.

De facto. a vida de Charles Chaplin não
passa de uma farça divertida, em que mais se
diverte o protagonista, elle mesmo, Carlito.

Casamento, para elle, não é mais do que um
meio de obter aquillo que deseja e que, de

outra forma, não poderia obter.
O divorcio é remédio prom-
pto e infallivel para resolver
situações desagradáveis. Quan-
do, passada â lua de mel, o
casamento começa a transfor-
mar-se em aborrecimento, Car-
Üto hão hesita, não reflecte,

vae de olhos fechados ao Juízo competente pc-
dir, exigir a sua liberdade, que o livrem daqüeila
enrascada.

O ultimo episódio da comedia real de Car-'
lito está em via de consumação.

Impedido de casar-se nos Estados Unidos, como
pretendia, com a sua «partenaire» Lita Grey, o
nosso amigo Chaplin fez-se de vela para o Me-
xico. onde conseguiu realizar o seu desejo. Ca-
sou-se, c casado para todos os effeitos, voltou
com a esposa para os Estados Unidos, onde

foi gozar as delicias
que lhe promettiam a
belleza e mocidade da
mulher.

Agora, porém, quan-
do ainda todos o
suppunhamrs nadando
num mar de mel, Car-
lito abandona o lar.
foge, voa em busca de
novos lares. Porque ?
Dizem que o casal
não morava só, mas
que a mãe da esposa
lá estava também ...
Dizem que. Carlito

não se dá bem com as sogras... Dizem muitas
outras cousas, e não nos admiraremos se dis-
serem algum dia que a bengala heróica do co-
mico cantou uma ladainha no lombo veneravel
da sogra. Pôde ser verdade e pôde ser men-
tira. O que é. porém, é uma verdadeira e en-
graçada comedia, comedia real. em que Car-
lito se ensaia para as comédias da tela

M.
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Helen Holmes. P. p. Mac Gowan, Leslie Ca-
sey e Harry Dalroy formaram o elenco do film
«Stormy-Seas», da Associated.
Exbitores. que foi dirigido pelo
segundo daquelles artistas.

Buchowetzki, o famoso dire-
ctor polaco, vae dirigir agora
alguns films de Norma Tal-

Ir*" ** \ C1



madge, entre os quaes figurará «Graustark». Bu-
chowetzki foi o director de alguns dos' melhores

j films, ultimamente apparecidos, de Pola N.égrL
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i

Tod Brownitag está fazendo Um film para a
íVíetrp-Goidwyn], intitulado «The ünhoíy Three»,

MiiXiW\ly*^Xy^ ii

«The Square Peg» é o titulo
de um dos próximos films da
Metro-Goldwyn. O principal pi-
pel feminino está a cargo de
Claire Windsor.

em que os pr.
a Lon Chanèy,
thew Betz.

rícipaes papeis foram distribuídos
Matt Moore, Mae Bush e Ma-

ro
tltim d

George Walsh, que, como
os leitores sabem, foi contra-
ctado pelo Chadwick Pictures,
já começou o seu primeiro tra-
balho para essa empreza,- no
film «American Phick», cujo

argumento foi escripto especialmente. para elle.

A Warner B
tribuir o u
do por Ernst
apparecem Clara
che, Willard L
artistas. O titulo
talvez seja
quanto, «This

Lubitsch,

muda d

O próximo fil
parte intula-se «

thers vae dis-
film dirigi-

em que
Bow, Joh Ro-

duís e outros
do film, que
o, é por em-

Woman».

/^v ^V.^^______L
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m cm que Hoot Gibsontomará
Kasin to Gò».

Em «The Midnight Girí»,
da Chadwick Pictures Corpo-
rationr- figuram Garéth Hu-
£hes, Lila Lee e Dolores Cas-
sinelli, contractados especial-
mente para esse film. Como
se vê Lila Lee não trabalha
ahi, com o marido.... E' quetudo tem um termo neste mun-
do, e só a ostra não se cansa
de ficar eternamente agarra-
da á pedra.

- oc
NOGUEIRA

DO PHARHACEUTIC0-CH!M1C0

JOÃO DA SILVA SILVEIRA
Grande depuratlvo do sangue

Pin syphllls e suas terríveis tnferraldades

USAEi usaei usae:
LICENÇA N. M de 23 de Setembro dt 1912

Kingsley Benedict é o actor
que secunda Hoot Gibson no
seu próximo film «Rasin to
Go».

Leo White e Rosemary The-
by figuram no film «One Jc:ar
to Live». da First National.

Bert Lytell é casado com
Claire Windsor.

A First (National está prepa-
rando para breve um film com
Jacw Pickford, Alia Nazimdva
e Constance Bennett nos prin-
cipaes papeis. j

Mae Murray é casada, com Robert Leonard.
Norma Talmadge esteve na Europa em via-

gem de recreio, tendo visitado Roma, Paris e
Londres. Agora voltou para a America, afim
de começar a filmagem de «Granstark».

írank Lloyd é o director da producção da
First National intitulada «The Winds. of Chance»,
em que Ben Lyon e Arma Nilsson tem os pa-
peis mais importantes.

«Pll Show Yon the Town» é o titulo jde
um film em' que Reginald Denny tem o papel
mais importante. Secundam-n'o Marion Niscõn,
Margaret Livingston, Louise Fazenda e Lillikn
Tashman. Que irá fazer Denny entre quatro mjü-
lheres i

3DR. PAPAFITÀ

f

IA
Está quasi terminado o traba-

lho da filmagem de Ben-Kur na
Itália; o restante será feito nos
studios americanos.

Cllilca Mediei Clrarflea de Dieiças dis
Çiloiis, lectii-e Ams.

Tratamento especial iradolor dai
HEMORRHOIDAS

SEM OPERAÇÃO
DH. RAUL PITANGA SANTOS

Da Faculdade de Medicina
Roa do Passeio, 56-Sob.

Com. de 1 as 4 horaa

¦.¦¦-¦¦

¦: ¦¦¦'¦'.'' 
' 

,' 
¦'¦¦. 

';:

ffv.^j?



14 de Marco de 1925
*§i

A MAÇA

ECOS DO CARNAVAL
* _ 

^ 
.y.y 

' '¦'•'.*'- '.¦'/.•'•"••'¦•'.''''•

Cordão da "Bela Preta" dos "Democráticos'

Menina, minha menina,
Meu caroço de dendê,

Se eu fosse rapaz solteiro
Me casava com você

m r
LA BELLE F1LLE

B

*

ABREU SOBRINHO

F^EBRES
•INTERMLTTEnTES-*
PALUSTRE5-6EZÒE5'

MEVRALGIAS
•MAIEITAS:

m

m.
m
m

J'aime une filie aux yeux dores,
A lâ peau saine, aux lèvres purês:
J'aime une filie aux yeux dores,
Et parce ijiie j'ai dénoué
Et respire sa chevelure
Et pressé mes mains sur sa gorge
Et senti son coeur sous ma main,
Me voici son esclave humain...

Se peut-il (jué je sois près d'elle
Qui Penlace et qui Ia soutieime
Et qu'elle, en voyant le désir
Pâlir et sculpter ma figure,
Me regarde encor, me regarde...
Et fasse tomber sa ceinture...

j m IP I E IR ü E A. L I 3ST
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A recepçãoyde Mine. Borba Mendes era ás quintas-feiras. Nesse dia. desdeas três horas começa \am a chegar as amigas mais intimas, com os melho-res «potins. da semana: o escândalo da Nenezihha Borges, a 'gàffe* daBaroneza de Serpa, a liberaiidade do commendador Machado.' a timidez dolelnnho Nogueira, os novos processos de beijar, inventados pela JnlieítjtCardoso. E ás cinco, o salão, a sala de jantar, o gabinete de vestir >• o
porprio. dormitório do casal, fervilhavam de tanta mulher bonita e papa-gueante, que se tinha a impressão de ura grande viveiro alvoroçado. Asctoiletces» vanegadas multiplica vam-se em cores, pelas escadas, pelos cor-redores, pelas janellas, dando a idéa de uma grande testa de arraial, comas ban leirolas pnnnejando por toda a parte, Um dos freqüentadores dessasreuniões tão finamente mundanas era o desembargador Athauasio Lopes, ovelho e c-mceituvlo homem de sociedade e de ieis. Alto. curvado para nirente. o bigode branco a tápar-lhe a bocca, o magistrado chegava, entre-
gava o seu chapéo áo porteiro, beijava a mão ás senhoras, recebia um -ga-
team das pontas dos dedos méúdos da Alice Borba Mendes, e como tossesurdo como uma pedreira. d'essas que só escutam alguma cousa com trêstoneladas de dynamite, deixava-se ficara um canto, sorrindo beatificamente.
Aquella semana fora, porém, de gtyppe, que passara pela cidade em uma
onda ligeira mas. derrubando a quem encontrava. Por esse. motivo, porter sido attingida da moléstia, a Borba Mendes não deu a sua recepção
costumeira: e. se a tivesse dado, o desembargador não teria, também, com-
parecido por haver, egualrnente, sido apanhado pelo mal. E era ignorando
um o qué havia acontecido ao outro, que se encontraram, a bella mundana
e o magistrado, nãquella tarde, á porta da «Colombo». «— Oh, meu caro
desembargador! como passa o meu querido amigo?:...*—exclamou a moça,
correndo para elle, a mãosita estendida, no gesto das bailarinas assvrias.
ou. melhor, dos lírios que murcham na haste. 0 velho mundano curvou-
se, ainda mais, beijando aquella mão. talhada em eamelias: ¦ — Eu lhe pecomuitas desculpas, madame. de não ter comparecido á sua reunião de quinta-feira. Mas, .estive doente... Estive com febre.. .» «-Ah! não perdeu nada.
meu caro desembargador. Por que eu não dei. bambem, recepção esta
semana. Eu também estive bem atacada... Passei dois dias na cama...»
E_o velho magistrado, que não ouvia nada, a mão na concha da orelha, eT] em voz alta. no costume dos surdos: -Havia muitos cavalheiros?

tuiíXvtamasBmUKBsmxommmaxfamBm
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:•• HUMORISTAS FRANCEZES »\'"'\ «menage a' TRois» por TRI8TAN BERNARD

Toda a gente conhece aquella fábula de La Fontaine,
cm que um ancião, em seu leito de mnrtc, aconselha
nos seus parentes que' se mantenham unidos, se qui-zerem prosperar na vida. A quem poderia dirigir-se me-
lhor essa recommendação, do que a dois irmãos siame-
zes, os quaes, emquanto se acham unidos, podem fazer
até cento e cincoenta francos em um dia, ao passo
que, se separassem, apenas ganhariam três francos dia-
rios, sobrescriptando enveloppes ?

Eu conhecia em Londres dois destes gemaos ligados,
diamados commumente irmãos siamezes, e denominados sei-
entifccamente x.phopagos. Eduardo - Edmundo possuíam uma
fortuna bastante considerável, que os dispensava de exhi-
bir-se como phenomenos. Eduardo havia nascido era Man-
<l»ester, ha vinte e cinco annos. Edmundo havia nascido
igualmente cm Manchester, pela mesma epoca".^ Pareciam-
se na sua adolescência de maneira extraordinária. E issoa ponto de, varias pessoas que confundiam a sua direita
com a sua esquerda, não os poder distinguir.

Não obstante .i;so, manifestaram-se nelles, com
a idade, diferenças uioraes bastante profundas.Eduardo tinha gostos serenos e amor ao
«tudo; Edmundo, instinetos plebeus. A este
ultimo só comprazia a companhia dos de-
\assos, dos vadios, dos beberrões. O des-
venturado Eduardo, com o seu livro
de estudo na mão, via-se na contin-
gentíà de seguir a Edmundo, pelastabernas e pelos bordeis. E quan-do Edmundo regressava ebrio
para casa, Eduardo, com o ros-
to vermelho de vergonha, via-se
forçado a zigzaguear com elle,

para não romper a mem-
brana.

Eduardo chegou a ser
um famoso terudito! Mas
não poude ser por muito
tempo convidado pa-
ia os banquetes das
corporações scientificas,

( PAGINA D' A MAÇÃ) l
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onde o crapuloso Edmundo, mal se servia a sopa, co-
meçava logo a contar historias obscenas que as pessoas
decentes reservam de ordinário para depois do café.

O anno passado, Eduardo pediu e.n cisanunto a mão
de uma bella e- rica rapariga, sendo a cerimonia ceie-
brada com grande pompa. Não houve remédio, senão con-
vidar Edmundo, que, aliás, se portou admiravelmente du-
rante todo o acto. Parecia que a sua cunhada lhe ins-

pirava certo respeito. No cortejo nupcial, a mulher de
Eduardo, este e Edmundo, iam os três, na frente, em
meio da admiração geral.

Na noite de nupeias, Edmundo portou-se, ainda, cor-
rectamente. Dormira primeiro, e na manhã seguinte, si-
mulou acordar mais tarde.' D arai te a lua da mil do seu
irmão, deu-se menos :í bebida, cuidou da sua linguagem,
e vestiu-se com decência, pois que tinha que sahir com

uma senhora.
A joven — eu já disse, acaso, que se chamava
Cecília? — a joven exercia sobre Edmundo uma

grande influencia. Ao cabo de algum tempo, suecedeu
o que suecede toda a vez que um solteiro pene-
tra «m um lar. Estabeleceram-se relações culpadas
entre Cecília e o pérfido Edmundo.

Durante seis mezes, Eduardo não desconfiou
de nada. Tudo, porém, aiba por saber-se. Edu-
ardo encontrou cartas em uma gaveta mal fedia-
da, e apurou de modo irrecusável que sua mu-
lher e o seu irmão o atraiçoavam todos os
dias. i

Que fazer, em tal situação? Bater-se em duello
com Edmundo não era permittido pelos costumes

inglezes. Temia, também, as discussões irônicas das tes-
temunhas. O duello a pistola, a vinte e cinco passos,
não era muito fácil, suecedendo o mesmo com o duello

a espada, tendo em conta a habitual prohibição do
«corpo a corpo». Alem disso, que sueccederia se ma-
tasse o seu irmão? Poderia continuar a existência com-
mum com a sua mulher? E, depois, sempre aquelle ca-
daver entre amboa I ...

Chamou, então, Cecília, c disse-lhe:
A partir de hoje, não profanarás mais o domicilio

conjugai. Vae-t<4 I
Está bem! — concordou ella.
Está bem! — secundou Edmundo. — Afãs' eu a

acompanho.

O marido viu-se obrigado a seguil-os.
Edmundo installou Cecília em um i.° andar muito con-

fortavel. E como tudo acaba por se regularizar entre
xiphopagos, viveram, os três, muito felizes. '

TRISTAN BERNARD
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O. estragos de ioda a ordem occasionados pela cafastrophe da ilha do Caju, determinaram varias manifestações da piedade cerioca.U.versosbindos precatórios foram organizados, para arrecadar auxil.os destinados ás victimas, vendo-se nesta pagma: emema. o do Uub dos Democráticos; ao meio, o dos Fenbnos; e, em baixo, o d? União dos OnulTeurs
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OS príncipes do lápis

ROMANO
Em 1901, — e este século ainda não tinha um anno,

como diria o velho Victor Hugo, — foi matriculado
no Collegio Alfredo Gomes um menino com a nota paterna
de incorrigivel.

E' rádio? — indagou o secretario.
Não, senhor, — informou o pae.'—• E. malcreado?

-- Também, não.
E o «velho» explicou:
- Não malcreado nem radio, mas tem a mania

que é

de pintar bonecos, desrespeitando todo o mundo!
O menino chamara-se Francisco Guimarães Romano,

e, pela nota do collegio, havia nascido cm 188S. O pri-meiro anno de aula passou por elle-corno água de china
pela superfície de um vidro.

Sr. Romano — indagava o professor,
grammatica ?

'- Grammatica...?. - fazia Romano.
E depois de um grande silencio:

Grammatica... é um lirrol
Em compensação, o lápis, agindo clandestinamente, fa-

zia progressos sensireis. Tampas de carteira, textos' de
livro, porta de banheiro, tudo isso eram folhas em branco,
onde elle ia deixando os seus calungas, cmquanto o'
olho 

' 
procurava, nervoso, o professor ou o decurião. O

seu álbum preferido era, porém, a parede do W-C. Era
àhivque a sua mão com raiis socego fixava a cara dó
mestre c os defeitos dos companheiros, traços esses quelhe sabiam entre dois gemidos, em partos verdadeira-
mente laboriosos. Quando a latrina passava muito tempo
fechada,, já se sabia: Francisco Romano estava no -atelier».

E' o Romano que está duvb ;i luz os calungas!— diziam cs de fora.
E elle, malcreado, de dentro:

E' isso m-smo; e o que sahiu agora,
retrato! —-

Certo dia, acabava o menino caricaturista
nhar ém uma parede do recreio a flguva de
frssor totalmente careca, quando este lhe
costas.

De quem é esse retrato? — indagou.
Esse retrato... _ gaguejou Romano: - esseret.ato... é... é... é... do sr. professor... Mas..eu ainda não acabei. .. não, senhor...

E atrapalhado.-
Eu ainda não botei ... o cabello!

Ao fim de quatro annos de estudo o alumno de U-fredo Gomes estava tão adeantado como no primeiroielas fenas, em casa> ;i noitef 0 pae perguntou.,hindicando-lhe" Venus:
Francisco, 

que nome tem aquella estrclla, acolá?Chama-se ... estrella.
Não, senhor; chama-se Venus!

Romano riu:
Também, 

papae sabe de tudo... Agora, eu queriasaber é como é que o senhor, aqui de baixo sabe
que aquella estrella tem esse nome!

Com -esse aproveitamento todo. o «velho» resolveu ti-ral-o do collegio, e pol-o no commercio. .Mas, ao fimde seis mezes, o patrão o recambiara para a casa
paterna, com algumas dúzias de desenhos, em que mettia.1 nd.culo os sócios da firma, os collegas, e, até, a fre-
guezia. . • '

E" um caso perdido!... _ gemeu o pae.E com tristeza: 4

e o teu

de de.se-
um pro-

surgiu pelas

— Vae, meu filho, rac! ... Queres ser desenhista,
vae!... f. que te não arrependas!...

Em 1911 apparecia no «Fon-Fon» o primeiro desenho
de Romano. Sem ligações com quacsqiur mestres da época,
o seu traço desdobrava-se original, simples, deseinbar.i-
çado. Não era discipulo nem de Raul, nem de Kalixto,
nem de f. Carlos, nem de Julião. Era Romano, simples-
mente.

Bem acolhido embora por toda a parte, viu. porém,
que os bonecos lh: não dariam o que comer. E empte-
gou-se na Leopqldina Railwar, onde passou oito annos,
sem. comtudo, abandonar o lápis. E estará nessa cm-
preza, quando, um dia, cm 1915. fez uma charge» inte-
ressaniissimá. Era «0 homem sem coração». Estirado em
uma mesa de operações, o Kaiser tinha em torno, a
abril-o. romo cirurgiães, a França, a Inglaterra, a Bélgica,
a Itália, e outros aluados. F. ao abrir o enfermo, ex-
clamaram, todos;

— Que horror! 0 homem não tem coração!..,
Achando o trabalho de uma ironia pungente, um dos

directores da companhia p-diu o original a Romano, afim
de mandal-o para um jornal de Londres. 0 navio foi.
porém, torpedeado na Mancha, indo, assim, para o funde
do mar o trabalho do caricaturista brasileiro.

Supersticioso como todo artista, Francisco Romano, tem
uma abusão terrivel com o numero 35. E essa * 

supers-
nção tem o seu motivo em uma coincidência pittoresca.
Dono d,- um bello relógio Pateck, Romano rifou-o, na
Leopoldina. Sahiu premiado o n.» 3;, pertencente a um
collega de secção. Mezes depois, esse collega, por sua
vez, rifa o relógio. E Romano tirou-o, com o bilhete 35,
Rifa-o de no.o Romano. E sae premiado, p.'la terceira vez,
o n." 35.

¦- .Vossa Senhora! — exclama o artista. - A minha
felicidade é. não linver mez de 36 dias. Senão, era
morte cena, no dia 35!,..

OsciUando entre a arte e as cousas^ praticas, tem
Francisco Romano consumido a sua rida, metade em cousas
serias, bvetade na bohemia. Hoje é funccioiurio irrepre-
serias, metade na bohemia. Hoje é funecionario irrepre-
hensirel da Leopoldina ou da Exposição; amanha está
nos theatros, pintando scenarios, ou nos jornaes, rabis-
cando calungas. Anualmente é pontualissimo empregado da
Light. secção de Contabilidade, onde trabalha afincada-
mente como o mais precioso dos auxiliares.

. — Eu nasci para o commercio! — diz elle. con-
vencido.

E com espirito:
Não ha, no commercio, o algarismo . ., «romano» ?

Esse nome de Romano, parecendo mais uma rubrica
de guerra, tem, comtudo, a sua explicação poética. A
família, nas suas origens portuguezas, era Santos. Um
dia, um dos seus antepassados quiz casar com uma,
prima. 0 parodio recusou-se, e os noivos tiveram queir a Roma. pedir dispensa ao Papa. No regresso, a ai-

-deia alentejana alvoroçou-se, fazendo-lhes uma grande festa
de recepção.

Vamos rer os Romanos!... Vamos ver os Roma-
nos! — dizia-se.

E os Romanos, gregos no negocio, ficaram Romanos
para o resto da vida. i

Hoje, o ultimo dos Romanos é um dos primeiros. E
6 esse que ahi está. E' um artista que irá longe.

Roma não se fez num dia... — diz elle.
E acerescenta, logo:

E o Romano, também.

^^aw^^^sg^^^^aas ROMANO nU&8SUUnmmHmHiHUn®
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O HUMORISMO NOS ESTADOS OOOO

O RESERVISTA, por AL
Desde honlem, em cumprimento á determinação do

ministro, uma onda de reservistas se dirige ao Quartel
üeneral, onde se vão apresentar, para logo envergarem a
farda amarella.

Não só aos centros mais civilisados deste Brasil hos-
pitai e hospitaleiro, como também aos mais remotos e
longínquos cantos do sertão immenso chegou o bafejo do
patriotismo e cada anno que passa o sorteio
nos traz uma nova phalange de moços para os
quartéis.

Assim, a convocação ordenada pelo sr. mi-
nistro, trouxe, além do alvoroço para os reser-
vistas, uma anciedade e um interesse geral parainnumeras famílias.

Entre outras, que agora lamentam esta
medida, destaca-se, em Curityba, a do sr. Dio-
nysio de Sá Ribas, chefe de numerosa prole
em a qual contam-se dois reservistas, os moços Edgard eJoselym.

Honlem, á tarde, de volta do Quartel General entra-vam ambos trislonhos na varanda da casa paterna, ondeIodos da família acabavam de fazer o «lunch»,
O sr. Dionysió e sua esposa, sentados, espalifavam

os derradeiros dentes legítimos e os postiços novos; ascreanças brincavam ; a senhorita Edmé, com as faces co-radas a «rouge» e os cabellos negros penteados a Fran-
cesca Bertine. lia uma revista de modas ¦ e Dona Zeferina

O O o ¦ry. O o O iPARANÂ')

velhinha, embiocada, num chalé, sentada numa preguiçosabaixinha, olhava os netos atravéz das grossas lentes emba-
ciadas dos seus óculos.

Os dois rapazes acabavam de entrar, na varanda,
quando o sr. Dionysió indagou:

Então, foram incluídos para servir ?
Sim, senhor, respondeu Edgard. E Joselyn aceres-

centou:
Fomos incluídos no 15.° aonde temos

que servir como reservistas-
E não houve um meio de escaparem

dessa massada? perguntou a mãe dos rapazes.Não houve... nós somos das classes
chamadas.

E o Antônio Pinheiro, também tem queservir? indagou Edmé. levantando-se da cadeira.Não, o sr. Antônio Pinheiro, é da
classe de 91, não serve.

Edmé ia sentar-se novamente, com a alegria estam-
pada nas faces quando a velhinha, sua avó, a chamou e
disse-lhe. baixinho:

Olha. minha filha, tu não deves casar com um
moço como o Antônio, sabes?

Porque, vovó. elle é tão bomsinho...
Qual bomsinho... e um moço que não «serve» nem

como reservista!.., — E com malícia :
Teu avô, que Deus o tenha no Céu, só ficOu na

reserva depois dos sessenta annos!...

ALCEU CHICHORRO
artia.aiifeatfi.iti amimimmm>wmÊmwÊmÊtmmÊmkWÉÊmÈm

"SAL"... VE-SE QUEM PUDERí

Sabes f> eu não quero mais que'tome* banhos salgadosJPoj- que, Luiz*? **
Xo tf ia seguinte eu amanheço oom uma sede doida! *

¦ •'¦'. 
- 

¦ 
¦ 

..; 
-: ¦¦ .... 

.¦ 
-- ¦D.es. àc Kàliiioi

¦.¦.¦:"'¦.¦,.¦'."¦„¦'¦¦¦:'.-' '¦¦,:¦ 
:¦ : ¦¦
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O CAÇADOR DE DOTES
(fplsodifl da fpopéa casamenldra do \V- secuio)

Foi em março, ao cahir das folhas, quasi á cnlr»Ja
Do inverno, quando a rua em poeira rcqueimaJa
Parecia um monluro em que as moscas dessvam.— Que. na tarra. buscando umas moedas de pr»U.Tocando um violão, miando como gala.
O Francisco Pereira enlrou em S. Chrislovam.
Ah! quem Ie vira assim numa tal quebradeira,
Filho do coração oc Turibio Pereira.
A' caça de um olhar, procurando um loslão.
Quando aos beijos do sol, em fúria sobrehumana.
Passavas sobre a ponle o riacho da Joanna.
Que trazia no bojo a pesle e a podridão

II
Para o norte, inclinando o labique pinlado.Entre palácios jaz a casa do cunhado.
O Joaquim da Paixão, inlrepido baleiro :
I: é lá na communhão da familia pequena,
Que reside co"m"oTiano, a pallida morena
Que possue no balui cem mil réis em dinheiro.
Bello sonho!... é a jornada ao paiz do periga.0 bairro que brigou pelo sysiema anlígo.
Conserva a tradição da bisca e do pacau:E' ahi.que o valentão, nas noites de barulho.
Vem buscar o inimigo e ilie fura o bandulho
Derrubando-o sem dó. numa carga de pau.

III
Nas Iravessas sem luz. no silencio das viellas.
Persegue o morador, e lhe morde as canellas.
Um cachorro sem dono ou cadella sem denle :
I. o viajor a ladear, cabeceando.no escuro.
\ae de tesla no poste e de tenta no muro
Maldizendo o ledor dessas ruas sem gente.

ANTIGAS •<?-• <?- -«Jh ,<^. ^. .a.

POR

A MAÇÃ

micromeIgas
Sele horas, sem cessar, o Francisco Pereira
Pelo bairro vagou, lendo o pé na estrumei™.
Estrepa d acolá, escorrega dalji ;
Sele horas !.,. E afinal, já moirlo.de cançaço.
Com a viola de um lado. ao pisar num bagaço,
Vae de ventas no chão á rua Igualem;!

IV
O Francisco Pereira agonisa. Ura lamenío
Chora fundo, a fugir na lontia voz do vento,
Muge soturnamente o riacho. O céo não arde.
Passa um bonde distante. F. a gjsrolada assiste
Sem um geslo de dó. naquella hora tão Irisfe.
A agonia do Chico r a agonia da larde.

Adeus, bairro querido! Adeus, noites de farra,
Prantos de violão, soluços de guitarra,
Que Irahiram, talvez, tantos so.luçbs meus !
Palmeiras do canal, quinta da 

'Bôk-Vista.

.Carroças e eslações! bons palpites sem*li«So!
O Francisco Pereira espera a morle... Adfu- '

y
•Adoça-Ibe o olhar, um clarão indeciso.

,0s garotos, em lorno, aponlam-noYm^orriso.'..
jPisca um foco na Irêva. ã maneira'de.luar.
_E na rua, onde o povoinda espera 

*a'Ass:slencia,

.Como para pedir um pouco de"clêmencta

.0 Francisco Pereira eslende os braços no ar...

E^uma resurreição! Ha uma surpre/a em tudo,
Agora a murmurar contra o corpo desnudo,
Iodos dizem, a'rir. que elle eslava no porre
h, assustado, a tremer, num cruel embaraço,
inflando o violão por debaixo do braço.
O Francisco Pereira agarra a calça,.. F corre'

líí iAS (iHJiBEriTO ni: ,< \ni»os
*S5H8""

O 1'OJA'GLOTA

l-.--r»,ii I. ! ' C* I'- ' "• ' " ¦¦¦¦¦ ¦ ¦ ¦ ¦ mf

Já vejo, Heloísa, quo (eus horror ao laüui...
E* untnnil. Joílo. Qnal-é a wiillier que uíio prefrre-a* llngiías vivas á* línguas iiiurtn»?-

iDes. de Kãlixío'

.
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Commemorando o seu successo carnavalesco do anno rnrwnl. « ^L-l j . c i: ,
! vê-se o coreío luminoso, armaao nc"íw de S Fra„;isen nL "'an°S ??T ° 
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A^ABELbEIKA por MARIA ESTHERf . r~===. •——^ ^7- p= """X
MADAME — 23 annos, morena, linda, abundante

-cabelleira castanha;
LILÍ — o annos. tilhinba de Madame, oíbmhps

azues, vivos, penetrantes.
Deante da penteadeira*, reííecfcida pelasires lâminas de ervatal, empunhando um

pente de prata, MadameTdesbasta, cuidado- /rsamente. ¦ a lormosa cabelleira ondulada. '*

que. lançada para a irente por cima do
hombro esquerdo, lhe vem um palmo abai-
xo da cintura.

LILÍ (aproximando-se)—Mariiãèsinhi,
eh linha vontade de ter c cabe]Io assim como
O tfMl ..

MADAME - Tu o terás um dia t'ilhmhn:
quando cresceres, terás um cabello abundante, ta-rto.
liem bonito..

LILÍ— Como o da mamãe :
*7ADÂME — Sim, Como o da mamãe... Tu

achas o cabello da mamãe muito bonito?

LILI Acho. mamãe! Acho, suu!
'PâUS*'

LILÍ—Mahiãesinha.. Tu me dizei uma coisa?
MAPAME -Qiieé. ííibinliaV
LILÍ -Por qtteé qüeòpépafl quasi não

lem cabello ?
MADAME — E* porque teu pae <; um

tomem de negocio*, pensa muito..
LILI -Quando a gente-pensá muito,

perde o cabello ?
jd MADAME - Períle. tjlniiiha: o cabello

\) vae caindo...
CAUSO

Cl)

LILI passando a máosinha miúda pela rabel-
leira <Ie madame) — Mámãesinha ?

MA DA ML - Que é. filbinba ?
LILÍ — As mulheres não pensam.,, Nao ê?

MARIA E S .'XH E R

JOAVÀiNJiO SVTíSlx\<rv<)
.¦¦.;,;.;.•;':-'.'

ELLA
ELLE .\im-para dizei''lbo que, ou «usa commig-o. ou rompe.Prefiro... romper!

fe K.<!i>.

¦
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ALCOVA DOS POETAS

novidades™MEDEIROSe ALBUQUERQUE
Tu me escrevi.as sempre: «J'ai beaucoup
De choses à te dire.», E eu te escrevia
Exactamente o mesmo; até sabia
Mais novidades inda do que tu.

Chegas. Teus lábios, de um vermelho cru,
Beijam-me. E logo cheio de alegria,
Só um dezejo ardente me inebria:
Ver e beijar o teu corpinho nú.

Fugimos a correr de. toda a gente
E não ha nada que nos interesse
Senão cios nossos beijos o furor.

— E as grandes novidades ? — Simplesmente
Que em nós mais vivo ciia dia cresce
Agora e sempre o mesmo velho amor ...

?MEDEIROS E ALBUQUERQUE

I

Waíi

¦

.;'-¦''
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ACONTECIMENTOS DA SEMANA

A MAÇA

FESTAS E BANQUETES
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almoço offerecido no Pa.ace.Ho.e, pela Comara de C^SS^^^I^

do Estado Maior do general Pershing.
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AS FERAS DA ILHA OGIGIA pok JOÃO MICHAEL
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tinia pagina da Odvssra» tine se
receei a minha admirará >: e aquella em quê o poeta ('("jí^Odescreve a chegada dos companheiros de li ' ^

palácio de Circe. guardado par lobos e leões enpt
sues. que a maravilhosa feiticeira havia subjugado /[
»'" seu caprii lio,

iinthusjasfa desse 'jredni 
de Homero, eu o lòm

«awt, um destes dias. na reunião do commeridaçjór
Abelardo Mendes Goúvêa. quando uma senhora me ^J
pediu que eu lhe descrevesse o episódio com todas 1
as- cores do original. E e.t fiz .. qu • pude. Falei-Lhe /do desembarque dos viajantes •• tio ammo de que .,:
encheram quando viram, ao longe, o fumo que subia \ !l
do palácio da rainha. Descrevi as cautelas com queelles se approximaram e o susto que tiveram quandoleões e lobos, grandes ..orno penedos, se. che^a-

|ue sempre m,- , ^ / rani ,,;„•., elles. lambendo-lhes humildemente as mãosú n,,cta {{*y i ''•"¦ <-a -»1""-» .liguem peiguntouvsses ai,- \^-j r

¦Mies

m
,i

¦das. elles mi. sibían. jí, q n 01 1,!, H e os'S erarii ihofferisivps,'?
Sabiam, .-im, informe:,
Mnlão. poi que ,'¦ qU(. (.jies m,.,mn lm.,[,, ,

A pergunta eu, como <>e ,e. delicada. Compte-
hendendo isso, caléi-nje,-. O commendador não foi. po-n.m, ' (Io meu a, iso. V tanto assim que observou.
logo. por Mia conui; ¦

Ora, o,a! era natural! As feras c as sogras
srjo icmjjrc assim.

i... accendendp nin charuto:
lJor mais que pareçam mansas, sempre .tnetieni

gente tini bocradiríbo de medo!
I: soprou a fumaça para cima. sem -olhar a mulher.

JTEOsA^O:V^2V^^I^CeH[ÉÍÀ^EÍr.
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-Tua mulher já achou aqueüe <souiien*gorge> que perdeu pelo Natal?
bai,o i„A£ 

f!'.lh0; aCl,°U-° S9'5 meZ" d,pois' t",ind0 /oi «'*» banho.- Ella o tinha vasCdo por da-

(Des, de fustinusj
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Ao Fraldiqueiro de Modestiaa
(l84o)

MOTTE
Vendo era teu collo o cãosinhp,
De inveja, e de raiva morro;
Para gozar-te o carinho
Eu quero ser teu cachorro.

GLOSA

t-á do inferno um diabinhò
Assentou com os seus botões
Armar novas tentações,
Vendi» em teu collo o cãosinhcT;
Tara perder-me, o dámninho
Mctteu-se nesse cachorro:
Jesus! que medo! ai. soccorro,
Deita-o fora pelo rabo.
Sé não levá-mè o diabo
De inveja e tle raiva morro.

Eu serei teu cachorrinho
Para cm teu collo viver,
Para tuas mãos lamber,
Para gozar-te o carinho.
Por amor de Deus, bemzioho,
Dae-me um amparo, um soccorro
De tuas fraldas no forn.:
Quero aht viver bem quente,
Quero ahi morrer contente,
Eu quero ser teu cachorro !

JOÃO SACOMÉ DE QUEIROGA
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Já das gavetas
E dos a mia ri os
Surgem gazetas,
Surgem diários;

Prns do tablado
lá vem subindo.
Ou do telhado
Descem rugindo;

Dentro da rede
Sob o docel,
Pela parede
Tudo c' papel.

de Papel

(Sonfjo de um jornalista)

(18o-*)

Folhas ao centro
Pare a canastra,
E o pavimento
D Vilas sl- alastra

Té as cadeiras
E os castiçaes,
E escarradeiras
Parem jornaes.

Saheni do centro
Dos meus -lençóes,
È até de dentro
Dos ouri-...

BERNARDO GUIMARÃES
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Mythologia

(1889)

Que mente a mythologia
Todo* nós bem o «sabemos,
E, pois, cumpre que lhe ciemos
Descontos que merecia.

Quanto á sua theoria,
Se houver ensejo, estudemos,
E somente lhe acharemos
Curiosa analogia.

0 que a fábula tem dito
Dé origens não se presuma,'
Verdade em sentido 'estricto.

: Mas entre as pulhas ha uma
Na qual eu quasi acredito,
E é — Venus feita... de c-spuma!

PADRE CORRÊA DE ACMEIDA
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CAPITULO I

Homem, mastigava eu o almoço, vieram di-

zer-mc que estava na *sala uma senhora que
desejava falar-me. Fiquei um pouco jsurprehcn-
elido, porque a hora não era a mais còiive-

niente para visitas, mas levantei-me rmmediata-

mente para ir receber a dama. j

E; nova ou velha? !

Nova e bonita. i

Diabo! diaboI... Em todo o caso, an-

tes assim. j

Entrei r na 
""sala ~ e logo 'avançou" 

paira" mim

uma rapariga muito gentil, sorrindo pela bo-

quinha pintada de fresco, por uns Soberbos

olhos castanhos, pelas azas arfantes tio na-

risito arrebitado — toda ella um sorriso.

E estendeu-me a mãosinha enluvada, fazendo

tilintar umas trapalhadas que trazia no pulso.

Apertei-Ufa, convidei-a a sentar-se, e sen-

tei-me. Ia a abrir a bocea para lhe -perguntar

a que devia a honra da sua visita, quando
ella, sorrindo sempre, me disparou esta;

Sabe que tem uma casa encantadora?

Entendi que devia sorrir modestamente e
inclinei a cabeça.

A dama fixou-me d'uma maneira ctinside-
i

ravel e eu aguentéi-Ihe o olhar como um jcatita.
' Depois, com o ar d'um juiz boa pessoa, in-

tèrrogoü: j .

V. Excia. vive só?

Com um gato apenas, minha senhora.

Ella voltou a sorrir e continuou.

CAPITULO II I

-- Verdadeiramente, não sei por onde I co-
meçar ... i

Nem eu. Mas talvez seja melhor ;CO-
meçar pelo principio. |

mé ®$®

Ella sus])irou, cravou os déntinhos no beiço
inferior e disse a meia voz:

0 principio!... Se o sr. soubesse 6 que
isso foi I

V. Excia. naturalmente começou pôr
nascer ...

Effectivanu-nle.

Succede isso com freqüência.

N'um movimento brusco, a dama puxou a
cadeira aproximando-a da minha.

Percebi que um grande perigo me ameaça-
. va .e .-chamei - o_. galo... ._ ....

A dama reparou no animal e perguntou:
E' manso?

Um cordeiro, absolutamente inoffcnsivo.
Chão que deu uvas . . .

Comprehendo, coitado! ...

Encostou-se languidamente e começou:

Chamo-me Alice e casei ha 18 mezes
com um rapaz chamado Anuindo. Pouco durou
a minha ventura. Tão pouco, que acabo de

requerer divorcio.

Casada acenas ha 18 mezes?

Sim. Por motivos que não posso nem
devo dizer (e fixou o gato) vi-me obrigada

a tomar esta ifcsolução ...

(O GATO PISCOU-ME 0 OLHO)

... Armindo não) é o homem que eu so-

nhara.

Isso não é razão — atalhei eu, cõn-

cüiàdor. -7- Muitos republicanos dizem o nies-

mo da Republica, que não é esta a que elles

sonharam, mas a respeito de se divorciarem

d ella, nem eu, que não sou para tal chamado.

Pois sim, esses teem boa bocea...

Bom estômago, quer v. excia. dizer.

Ou isso. Mas vamos ao meu caso. Acabo,
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como Jhe disse, de requerer o divorcio e ve-

nho propor-lho ...

pallido como um- cadáver, murmurei:

O quê, minha senhora?

Ella sorriu, fixou-me e disse baixinho:

Venho propor-lhe um negocio, ..

Não poude proseguin N'esse momento ai-

guem tocou \ iolentamente a çampahhiâ

CAPITULO 111

A õppprtúna interrupção foi logo explicada

pela criada:

Está ali o rapa. do jornal que vem
saber a resposta do bilhete de bòás-festas.

Esportulàdo o supliçante. a conversa con-
tinuou.

1). Alice explicou-se.

Tendo, como lhe disse, requerido o
divorcio, iião posso voltar ao lar doméstico,

que tínhamos estabelecido ri-uma parte de casa
com serventia de cosinha, aqui adeante, na
rua da Vinha.

•— Realmente, voltar á rua da Vinha de-

pois de tudo vindimado ...

Ora eu pretendo estabelecer-me n'uma
casa bastante séria, em quarto com porta para
a escada. E sabendo que v. excia. vive só
cm casa tamanha, perguntei a mim própria:
Para que quererá aquelle homem uma casa com
tantas divisões?

E que resposta obteve?

Eu?... Nenhuma.

E' celebre! Pois está como eu.

ü ROMANCE DUM HOMEM SÓ GAMARA LIMA &

E pensei: em casa d'áquel!e sujeito tão
respeitável é que eu ficava bem...

Perdão! interrompi afílictissimo, quem lhe
disse que eu era respeitável?

Ora essa... Toda a gente!
Isso não é resposta. E jsto é um caso

muito serio. Tenho todo o direito a saber quem
lhe disse que eu era uma pessoa respeitável.

-- ObJ senhor, se não é, peço desculpa.
Creia que não era minha intenção ofíendel-o.

• Perfeitamente, más é precisamente por-
que não sou pessoa respeitável que esta casa
não lhe convém.

Ahi isso convém; Eu não faço questão
de v. excia. ser respeitável. Tendo o quarto
porta para a escada . ..

.Minha senhora - atalhei, levantando-
me — não insista. Recebo as suas ordens...

Ella ergueu-se, trágica.

Quer então entregar-me aos vaivéns da
sorte? Não tem então piedade de mim? Recu-
sa-se a proteger uma mulher, uma pobre mu-
Iher em segunda mão?

Eu não sou ferro-veíhò.

JElla deitou-me um olhar de despreso e
sahiu, atirando-me com a porta á cara. Ainda
a otivi gritar-na escada:

Ora o estafermo! E offendeu-Se por eu
lhe chamar respeitável! Respeitabilissimo é que
elle e!

Oeixei-me cahir n'uma cadeira, esfalfado co-
mo se tivesse andado léguas. E o panuo cahiu
sobre esta tragédia, ouvindo apenas os meus
botões este monólogo:

— O"an<lo um homem chega á situação
de respeitável, a morte devia lembrar-se delle!

C À JZ\S. A _K_ A. XI3I\_V

©$© ©$© ©$©
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é a casa que tem mais rico sortimento de
gravatas em! todo o Brasil..

E, como novidade ide verão, elegantis-
simos ternos dé fazendas leves, a

preços mais leves, ainda, do que a fazenda.

EXEMPLO:

Costume «Belf asl» 10S$
Costume «Tropical» 138$
Costume «Biarrílz» 225$
Costume «Monte Cario» 1QS$

BELLISSIMOS PADRÕES.
CONFECÇÃO GARANTIDA.

"A Capital f*

MATRIZ' e CASA CENTRAL
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CAÇA AS MARRECAS de eORNEUO PIRES

I

WW

Desde què amanhece até o pôr do sol,
nos dias magníficos e claros, ha uma con-
fusão de cantos e um chilrear continuo
de aves que se festejam ou irritadas
disputam peixinhos descuidados. E a la-
gôa se anima na encantadora mistura de
cores de azas que tatalam, de pennas quese arrepiam na conquista de lambarys quesaltam para as bordas do lago, em re-
verbéros á luz, perseguidos pelas trahi-
ras.

Bandos de marrecas selvagens e aris-
cas, recruzam ondulando as águas, enfi-
leiradas a piar. Fanhosas passóquinhas de
encontros amarellos e rubros, grasnam. Ba-
tuiras angulpsas, de azas .recortadas emlorma ponteaguda e estranha, quaes dese-
nhos chinezes, voam em;. zig-zags junto á
terra, ou vão, pèrnalrihhás irrequietas, pi-nicandó aqui e alli. num movimento au-
tomatico de monjollinhos. Yaçanans em
duetos trilados e gemidos saúdam bandos
que chegam em festivas revoadas. Fran-
gos dágua, ariscos e ligeiros, dão corri-
dinhas em perseguição de insectos espan-
tados pelo boiar dos peixes e pelas luctas
das aves. Sara-curas, de andar compas-
sado, em vae-veris, em passos cadenciados,
preparam-se para cantar o «quebrei...
quebrei... três pó-tes de ua vereda só!...
ao anoitecer, commovendo a alma simples
do caipira na poesia triste das aves-maria
da roça.

Erectas e somnolentàs as garças, fixas,aqui e alli, pintalgam de branco o verdeazulado da paizagem. Taperas e andori-nhas, num concurso de graça e agilidade,
com as pontas das azas.

Mas a vida. toda a vida da lagoa sãoos amarellos «bem-te-vis», aos brados ale-
gres, festejando os que chegam, irrequie-
tos e folgazões, numa eterna alegria de
juventude feliz, num continuo tremer deazas. E a lagoa, ao longe ...

Mas que é do Joaquim Bentinho ?
Eií-o aqui. ao meu lado, respeitando

o meu silencio contemplativo, mas pen-sando, procurando um geito de adaptaruma mentira á paisagem.
Ia veno o deluvio de passarinhada?O bunito é nos dia que a chuva fina

pega ua toada só, de dia intêro, dessaschuvinha criadêra . ..Junta mais passarinhos ?E' ua sodomia... Barbaridade! £'um mundão, um mundaréo! Marreca in-tãoce, não se fala !Mas, assim de dia, numa lagoa emlugar limpo, sem touceiras, sem esconde-njo, as marrecas, que são tão ariscas, fi-cam livres de caçadores..-, não dão _is-tancia de tiro. '
Livre, nada ...Só se o caçador fizer um ranchi-ntio de ramos, fingindo touceira, e espe-r_ar ate que ellas percam o medo da to-caia. .

Era o pé esperado pelo Bentinho... ^F
CllO||__!|»r!|__||xilI||0I IM1IIIIII

A marreca vé gente a
-fiii !> «fui !» «füi !»,,.

não sabe..
ladino do

. — Num percisa ranchoComo não ?
enorme distancia e
lá se vae o bando !Isso é pra quem
pra quem não é mais
cila* !

E mecê mata marrecas aquiQue é um destrago ! Tenhorrazôrà ...
; — De que geito ?

Eu iè exprico
reina, maginano: —
cachorro caça perdizcadoma são passarinhoMas marreca não dá
tiro, nem sem cachorro ...Mais eu num caço
cachorro ...

Com que caça ?Cum boi . . .

E'
que

fei o

Um dia eu garrei
ara, a geme insina
e cadorna, perdiz e

distancia de

marreca cum

Com boi ?
ante a imaginação
caipira.

Isso üiêmò.l
que num serve
muito bem elle

Interrompi assombrado
fecunda e o espirito do

Eu
mais
e num

tenho um boi veio
pra carreá. quero

tive corage de

ta
Eu
só,

(
e es-
)uand

vende pro corte... Garrei mm.,,
tina... remei deluvio de tempo e arre-zorvi maná o boi caça marreca— De que fôrma ?

. — Vacê vai vê... Elle agora jáínsmado: é dotor in caça marreca !
pego a minha '«baluda» 

de um canocarrego quage inté na bocea, saio nó meiodo dia e chamo, o boi: - Bamo. Moreno !U boi mar vè a espingarda já garra metestejá chacuaiano as oreia e o. rabo
que nem cachorro. Eu imparéio c'ó ellearcado de cumprido, de banda delle êelle muda um pé, eu mudo o meu) aparco delle; quano elle muda otro pé eutamem. e. ansim as perna .delle vão es-condeno meas perna e o corpo dei
grito: — acerta o passo. Moreno
conde o meu ...

Sim, senhor! exclamei admiradoNois vai ino ... vai ino ... vai itiointé chega na beradinha da lagoa.. Vacêsabe: marreca num tem medo de b|oi
Queno nóis chega na beradinha dá ia-
goa, o Moreno garra fingi que tá pasta-no... As marrecas vão chegano... vãocnegano... quano o bando intêro tá ri-unido a uas cinco braça do boi, o Moreno
para no assusta as tar, vae desfarçano..coca a apá ... óia pra mim e ... pisca !
Quano elle pisca, eu se levanto de re-
pente taco fogo, chacuaio o amo. sameiochumbo e derriço marreca! Dá inté praxarquea... ^
; E emquanto o Bentinho tira fo^o noisqueiro para accender o eterno toco de-cigarro, tco a pensar, cada vez mais con-vencido de que é um facto o .Europa cur-vou-se ante o Brasil» ... e vejo que a Al-Iemanha foi mais uma vez vencida. O
Queima Campo bateu longe .b Munkhau-sen ...
I» III í| JR || __ d s 141
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nabos em sacco - GIOVAINNI MORELLI

Com ,a approximação das nossas
festas carnavalescas, Mlle. Yvonne,
que residia ha três annos em Bue-
nos Aires, metteu-se em um navio
de passageiros, acompanhada do seu
cachorro, dos seus chapéus e xáos
seus vestidos, e veiu hospedar-se,
por falta de commodos apropriados,
em um dos nossos hotéis família-
res, no centro da cidade. Espirito
subtil, amando não só as naturezas
mas, 'também, a Natureza, tomou um
auto, foi á Tijuca, ao Leblon, á
Quinta da Bôa Vista, aos nossos
pontos mais pottorescos. No dia
seguinte, subiu ao Pão de Assucar,
ao Corcovado, aos pontos culmínan-
tes da capital. E quando nada mais
restava para ver, quedou-se no
«hall do hotel, a fazer amizades,
entretendo palestras com as outras
forasteiras ou, mesmo, com algu-
mas senhoras brasileiras que ali re-
sidiàm.

A argúcia feminina descobriu, po-
rém, sem custo, a qualidade da aven-
tureira. Repellil-a, não era possível.
Seria abrir conflicto inútil, em que,
talvez, a virtude saisse perdendo.
Convinha, entretanto, hostilizal-a,
para que a estrangeira mudasse de

pouso, conhecendo, melhor, o seu
logar.

Organizada a offensiva, combi-
nada entre quatro ou cinco senhoras,
ficou estabelecido o combate, em
pequenos torneios de espirito. E o
primeiro foi travado uma destas
noites, no salão de visitas, onde
se achavam, todas, reunidas. Discu-
tia-se amor, quando a rapariga che-
gou.

— O amor — dizia uma das se-
nhoras — v o prazer do homem e
O tormento da mulher. Eu o con-
sidero um mal. — «Pois. para mim.
—- tornou outra, — o amor é uma
benção. Desgraçadas de nós se não
amassemos!...^ Foi por essa altura
que Mlle. Yvonne jnterveiu: -- «Pois,
eu, não sei o que seja o amor!1

«Oh!... — exclamaram varias
senhoras, ao mesmo tempo. •—• Ma-
demoiselle não sabe o que seja o
amor? — «Absolutamente!» — con-
firmou a aventureira. — «Nesse caso,

volveu uma das damas, — ma-
demoiselle age como certos com-
merciantes>. E ante o espanto da
forasteira: — «Como é, realmente,
que se vende uma coisa que se
não sabe o que é?»

GIOVANNI MORELLI
/WVN/V\
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A gallinha

0 dr. José de Mendonça, o grande c famoso cirur-
gião, è, também, um homem de espirito. Era dezembro
ultimo, pelo Xatal, foi elle convidado para um desses diver-
t.dos almoços familiares, e, ;i h»esa, a dona da casa opinou;

Quem vae trinclur a gallinha 6 o dr. Mendonça
Um opc-rado,- deve conhecer admiravelmente anatomia!

-V hora da gallinha foi. porém, um desastre; a faca
ia para um lado. e a articulação da

A dona da casa fez pilhéria;
Oh. doutor, um operador ! . . .
Ah. madame. é natural! - objectou o ethulo do Dr.

Doyen.

E com o suor brotando da testa:
\ . Excia. arranja-me um bisturi ?

ave para outro.

'.;: ' ¦¦¦¦¦.-¦ ,¦¦... ¦ ¦ yy:-y

Vejam só o que é ò nabito ..... dis«e.
li ao seu ouvido, fazendo a rir:

Por que é que você põe tudo ás avessas?

0 espirro
0 velho parlamentar, figura de primeira ordem un poli-tua tle um Estado próximo, estava no Rio quando se deua explosão da ilha do Caju'. Apurada o caso. a esposa do

eminente político nacional correu a ínformal-o:
Sabes o que foi. fulano?
0 que'! . ..

-- Aquelle estrondo?... |",
na bahia!

o velho, a mão na concha da orelha-
Ahn! ... foi?

desinteressado.-
Eu pensei que era você que tinha espirrad»

uma explosão horrível,

Mi... mi... mi...

Aquelle famoso professor do Instituto de Musica,
tão adorado pelas suas discípulas das altas rodas
mundanas, tem um modo especial de ensinar. Um
(testes dias, porém, passou pelo dissabor de ser
posto á porta da rua de um rico pabcete de Bota-
fogo, no momento, exactamente, em que começava
a licção.

Sentada ao piano, madame tocava. E, atraz,
de pé, o professor ordenava, pito. a nota a ferir;

Mi... mi... mi . .. mi. ..
Por essa altura, o marido entrou:

Ora. bolas! — rugiu. — E' só mi... mi...
mi . .. mi ... e não acaba mais.

E furioso, entregando-lhe o chapéo:
-• Isso, também, eu faço!..

I

Até no fundo cTagua
Ainda em vida do finado, madame. que era uma

das figuras mais altamente elegantes da cidade, era
louca pelo amante, um bello rapaz que, na sua pr..-
pria expressão, «vivia nas alturas». Morto o marido,
madame casou-se com o rapaz, a maior paixão ,1a
sua vida.. E quando todos suppuuhajii que marido
e mulher vjvcssem felizes como viviam amante e
amante, eis que na elegante creatura accórda uma
paixão doida pelas amigas!

Gloria Swanson

Telegrammas publicados ha poucos dias davam como
em estacio grave a conhecida estrella cine-
raatographica americana. E isto suecedeu
exactamente dois mezes após o seu casa-
mento, em Paris, com um marquez. perten-
cente a uma das mais antigas famílias da
França.

A propósito d"essa artista, e dos seus
hábitos, vale a pena, talvez, contar um
episódio, narrado por cLe Sourire». de Pa-
ris. Gloria Swanson havia entrado em um
«bar,, e, a],os uma taça (jc. champagne,
repoz o seu chapéo. que havia tirado. Ao
pol-o ã íçábeça, collocou-o. porém, com a
frente para traz. Ao dar pelo caso. o marido
sorriu:

OLHO 23

.'&»

Uma destas manhãs, no banho de mar, era Co-
pacabana, madame começou a mergulhar junto a
uma dama. a quem não conhecia. De repente, um
beliscão.

Ai! ... fez a victima.
E madame, vindo á tona:
— Estou louca por ti; sabes?
E mergulhou outra vez.

De um, tudo ; do outro nada !
O conhecido homem de sociedade, puxado j.i nos an-

nos. teve. ugora. a idéa de casar. Paixãor miolo mole? O
certo é que. não confiando em si mesmo, foi o veneravel
mundano consultar um amigo.

E se depois fores infeliz? Ella é quasi
uma menina ... — objectou o consultado.

Eu sei, meu velho, eu comprehendo.
— obtemperou o outro. — Quem casa na minha
idade deve esperar tudo.

Pqí-5 c o que eu digo; é ao contrario
da noiva.

E impiedoso:
Você. meu velho, deve esperar tudo,

delia; ella. porém, coitada, é que nãò tem
nada a esperar de você!

O ancião casará ?

VI I> R. O i
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UUUimmmjMimiiiiniirnTTTTnjTnnj TTnnflnnTnNós temos aqui no «Diário» uni '"revi-

sor, o Arruda, que se gaba de ser o «nec
plus ultra» da sua profissão, o mais per-
feito e infãllivel emendador das asneiras
alheias que até hoje tem tido a imprensa
brasileira.

E, quando se põe em duvida a sua pe-
ricia nesse mister, o Arruda gesticulando
largamente -com os. braços e com... as
pernas, berra .tentoricamente que com elle
não ha «pasteis» nem «gatos».

Não ponho em duvida o que diz o
Arruda, mas o que posso affirmar é que
conheci um 1 .visor que bateu . o record
em matéria de pasteis deixados passar num
simples artiguete de columna e pico.

O articulista .escrevia sobre a rainha
D. Amélia, ide Portugal, e qual não foram
seu espanto e a sua indignação, quando,
no dia seguinte, leu no jornal em vez
de Rainha D. Amélia: Tainha D. Amélia.

O escriptor protestou, indignou-se, ber-
ròu contra o malvado ' revisor, que res-
pondeu:

— Eu bem li tainha, mas como D.
Amélia é um peixão, eu pensei que o sr.
tivesse escripto mesmo tainha.

E promettendo tomar muito cuidado com
a errata feita pelo articulista, deixou sahir
no dia seguinte,- em vez de rainha ou
mesmo tainha, — cainha!

*

A esse revisor devo eu um dos momen-
tos mais perigosos da minha vida jor-
nalisticã.

Trabalhávamos ambos no «Commerçio
de Campinas», dirigido por . Henrique de
Barcellos, o pranteado Hendebar, cujas
chronicas rutilantes eram apreciadissimas dos
campineiros.

Uma bella manhan. estava -eu na re-
dacção a rabiscar qualquer • cousa, quan-
do entra o velho' maestro Azarias Dias de
Mello, director de uma das melhores ban-
das musicaes que teve a minha terra e
da qual fizera parte como tocador de «fer-
rinhos» o grande . Carlos ¦ Gomes.

Alto, forte, musculoso, o maestro Aza-
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rias, com o seu chapeirão negro, de lar-
gas abas, o seu «cavaignac» ralo e os
seus olhos divergentes, desses olhos dos
quaes se costuma dizer que olham, uni para
o Norte e-outro para o Sul — tinha nesse
dia um. ar carrancudo, de poucos amigos.

Ao' vel-o entrar, levantei-me e cumpri-
mentei-o, sorridente:

Bom dia, mestre, então que bons ven-
tos o trazem ?

Viva seo! fez o maestro numa voz
de bombardão, ao mesmo tempo que de-
punha na mesa mais próxima o seu inse-
paravel «offcleyde»!

E, depois, sacando do bolso do casaco
um numero do «Commerçio de Campinas»,
o maestro abriu o jornal e interpellou-me:

Foi o sr. que escreveu isto ?
Isto o quê, maestro ?!
Esta noticia sobre a festa do Es-

pirito Santo, hontem realizada na egreja
de São Benedicto ?

Eu não fui, maestro. Deve ter sido
feita pelo repórter... expliquei, tremulo
ante os olhares relampagueantes do ve-
nerando professor de musica.

Pois seja quem for, o jornal tem
que me dar uma satisfação. Eu não ad-
mitto troças commigo, sabe ? Eu não sou
criança e nem boneco de ninguém!

Acalmei o maestro e depois que elle
se retirou fui ler a noticia que tanto o
fizera zangar.

Lá estava ella na terceira columna da
primeira pagina.

Li e soltei uma gargalhada.
O maestro tinha toda razão. A cousa

era mesmo para fazer perder as estri-
beiras.

Ao terminar a noticia sobre a festa, o
repórter escrevera:

«Foi muito apreciada a banda do mães-
tro Azarias».

Na composição, o typographo trocou
maldosamente uma vogai na palavra ban-
da e... foi isso. o que fizera zangar o
velho maestro . . .
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E' o GRANDE REMÉDIO das Senhoras. c '
Combate as COLICAS UTERINAS em 2 horas e actua rapidamente nasínflammações do UTERO e dos OVARIOS.
A "FLUXO-SEDATINA" é de acção prompta e efficaz em todos os casosde SUSPENSÕES, irregularidades; REGRAS EXCESSIVAS falta de regrasREGRAS DOLOROSAS, corrimentos, CATARRO DO UTERO flores bran-

cas e accidentes da EDADE CRITICA.
Nos PARTOS é um poderoso auxiliar, porque facilita, diminue ae dorese EVITA AS HEMORRAGIAS.
A "ELUXO-SEDATINA" é usada com optimos resultados nos Hospi-taes e Maternidades, dando sempre RESULTADOS CERTOS.

Licenciada pelo D. N. de S. P. sob n. 07 em 28-6-1910.

I £ AIWilTIAIOF - ° melhor e ° mais ener^ic° i°ni^> pbospba-»***1* v^JMl^Vl^ tado com vanadatos. Combate a ANEMIA
falta de memória, CANSAÇO, perda de phosphatos e é sempre aconselhado
aos CONVALESCENTES para recuperarem a vitalidade e ENGORDAR. Como uso do SANGUINOL, no fim de 20 dias, nota-se:

1-° — Levantamento geral das forças, com volta do appetite.
2.° — Desapparecimento completo das dores de cabeça, insomnia e nervo-

sismo.
3.° — Cura completa da depressão nervosa, do emmagrecimento, e da fra-

queza de ambos os sexos.
4.° — Augmento de peso, variando de 1 a 3 kilos.
5.° —Completo restabelecimento dos organismos enfraquecidos, ameaçados

de tuberculose.
6.° — Maior resistência para o trabalho physico e augmento dos globu-los sanguineos.

Licenciado pelo D. N. de S. P. sob n. 197 em 15 de Março 1912.
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